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Antigo Fórum Ministro Henrique de La Rocque, antes arborizado, agora ‘pelado’
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Café com Rildo

A agenda da senadora em
Imperatriz avançou nesta
sexta-feira (17) com um café
da manhã institucional com o
prefeito Rildo Amaral (PP).
No cardápio, o alinhamento
de apoio federal para obras
urgentes na cidade. Além da
articulação executiva, Elizia-
ne mergulhou em temas de

Giro Tocantino

Eliziane Gama (PT) iniciou nesta quinta-feira (16) uma
densa agenda de trabalho em Imperatriz e cidades vizinhas.
O foco é estreitar laços com lideranças da Região Tocantina
e articular soluções junto ao Governo Federal para gargalos
históricos em infraestrutura, saúde e educação no Sul do
Maranhão. O roteiro começou na sede da AMIRTS, onde a
parlamentar se reuniu com prefeitos para discutir a destina-
ção de emendas. Fiel às suas bases, Eliziane também reser-
vou espaço para o diálogo com a comunidade religiosa e para
uma mobilização política com as mulheres do PT.

forte apelo popular, como o
debate sobre o fim da escala
6x1 — bandeira que ela de-
fende no Congresso e que
possui grande ressonância
nas bases trabalhistas. O giro
termina com uma reunião
técnica com bancários, foca-
da em barrar o fechamento
de agências no estado.

O Retorno do “Fufuca”

O deputado federal André Fufuca oficializou seu retorno
à presidência estadual do Progressistas (PP) no Maranhão.
O anúncio, feito pelas redes sociais, marca um momento es-
tratégico de fortalecimento. A devolução do comando parti-
dário a Fufuca é lida como uma validação política após sua
permanência no Ministério do Esporte durante a reforma mi-
nisterial. Com o respaldo da cúpula nacional e do Palácio do
Planalto, o ex-ministro demonstra ter saído do processo com
musculatura e trânsito livre entre as principais esferas de
poder em Brasília.

PP no Ataque para 2026

Ao reassumir o controle
dos Progressistas, André
Fufuca enviou um recado
nítido ao cenário político
maranhense: a legenda não
será coadjuvante em 2026.
A reorganização interna sob
sua batuta visa pavimentar
sua caminhada rumo ao

Senado Federal. Em busca
capilaridade em todas as
regiões do estado, Fufuca
resumiu sua nova fase com
uma frase de efeito: “posi-
ção se prova com atitude”.
O recado é direto para
quem subestimou o poder
de articulação do PP.

Reação no STF

O ministro Gilmar Mendes solicitou à Procuradoria-Geral
da República (PGR) a abertura de investigação contra o se-
nadorAlessandro Vieira por possível abuso de autoridade. O
pedido é uma resposta à tentativa do parlamentar de indiciar
ministros da Corte — incluindo o próprio Mendes, Dias To-
ffoli e Alexandre de Moraes — no relatório final da CPI do
Crime Organizado, documento que acabou rejeitado pela
comissão. Para Gilmar Mendes, houve um claro “desvio de
finalidade”, alegando que a proposta se afastou do objetivo
original da CPI para atacar membros do Judiciário sem base
concreta.

Messias na CCJ

O senador Weverton Ro-
cha (PDT-MA) apresentou o
relatório favorável à indica-
ção de Jorge Messias para a
vaga de Luís Roberto Bar-
roso no Supremo Tribunal
Federal. O documento foi lido

na Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) nesta quarta-
feira (15). Com o sinal verde
de Weverton e a articulação
de DaviAlcolumbre, tudo in-
dica que a sabatina do indica-
do ocorrerá ainda este mês

Confusão na AIRT

A nova configuração da Associação de Imprensa da Re-
gião Tocantina (AIRT) entrou em rota de colisão. Enquanto
uma nova diretoria está sendo articulada pelo jornalista Jo-
sué Moura, o atual vice-presidente, Josué Alves, já manifes-
tou publicamente que não pretende deixar o cargo, afirman-
do que “não pode haver duas AIRTs”. O imbróglio adminis-
trativo e institucional promete novos capítulos, e a coluna
está apurando os detalhes jurídicos dessa disputa pela repre-
sentatividade da categoria em Imperatriz.

STF determina prisão de ex-presidente do BRB
e de advogado suspeitos de fraudes bilionárias

Ministro André Mendonça considerou risco de destruição de provas e de interferência nas investigações no Caso Master

Paulo Henrique Costa: Segundo a PF
acertou propina de R% 146 milhões
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ça, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou a pri-
são preventiva do ex-presiden-
te do Banco de Brasília (BRB)
Paulo Henrique Bezerra Ro-
drigues Costa e do advogado
Daniel Lopes Monteiro, em
nova fase da operação Com-
pliance Zero. A decisão aten-
de a pedido da Polícia Fede-
ral, com manifestação favorá-
vel da Procuradoria-Geral da
República, apresentado na
Petição (PET) 15771, da qual
o ministro é relator.

A fase atual da operação
integra as investigações do
Caso Master, no âmbito do
Inquérito (INQ) 5026, tam-
bém sob a relatoria de Men-
donça. O caso envolve crimes
contra o Sistema Financeiro
Nacional, como gestão frau-
dulenta ou temerária de insti-
tuição financeira, além de cor-
rupção, lavagem de dinheiro e
organização criminosa.

Operações fictícias
Segundo o ministro, ele-

mentos obtidos em diligências
anteriores — como buscas e

apreensões e quebras de sigi-
lo — indicam “a existência de
uma engrenagem ilícita, con-
cebida para viabilizar a fabri-
cação, venda e cessão de car-
teiras de crédito fictícias do
Banco Master ao BRB, com
expressivo impacto patrimoni-
al e institucional”.

Conforme os autos, as ope-
rações teriam alcançado R$
12,2 bilhões em carteiras de
crédito supostamente irregu-
lares adquiridas pelo BRB,
apesar de pareceres técnicos
e jurídicos contrários à opera-
ção financeira, desconsidera-
dos pelo gestor do Banco de
Brasília.

Para Mendonça, o envolvi-
mento de Paulo Henrique Cos-
ta “não se limita a uma negli-
gência administrativa ou defi-
ciência de governança, mas
alcança, em tese, a adesão
consciente ao arranjo crimino-
so”, com atuação deliberada
para favorecer a liquidez do
Banco Master em troca de
vantagens indevidas.

Estrutura de fachada
De acordo com a decisão,

Daniel Monteiro teria estrutu-
rado empresas de fachada para
ocultar patrimônio, documen-
tos e conferir aparência de le-
galidadeàsoperações financei-
ras.As investigações apontam
negociação estimada em R$
146milhõesemimóveisdeluxo
entre o dono do Banco Mas-
ter, Daniel Vorcaro, e o então
presidente do BRB.

Ainda conforme os autos,
as tratativas foram suspensas
após Vorcaro tomar conheci-
mento das apurações sobre o
suposto esquema de paga-
mento de propinas e ocultação
patrimonial, no qual Monteiro

atuaria como operador jurídi-
co-financeiro.

Referendo
Na avaliação do ministro

André Mendonça, as medidas
cautelares diversas da prisão
seriam insuficientes diante do
grau de articulação dos inves-
tigados, da complexidade do
esquema e da continuidade dos
atos de lavagem de dinheiro.

Após determinar as prisões,
o relator solicitou a inclusão do
processo em pauta da Segun-
da Turma, em sessão virtual,
para referendo da decisão.
(Adriana Romeo/AS//JP)

Tornou-se lei o direito à aju-
da de custo para pacientes da
rede pública que, em certas si-
tuações, necessitem de aten-
dimento fora do município
onde moram. A Lei 15.390,
sancionada com um veto pelo
presidente Lula e publicada no
DiárioOficial daUnião (DOU)
nesta quinta-feira (16), garan-
te a continuidade de uma polí-
tica que já existia no Sistema
Único de Saúde (SUS), mas
por meio de portarias.Do se-
nador Randolfe Rodrigues
(PT-AP), o projeto que deu
origem à lei (PL 4.293/2025)
foi aprovado no Senado no úl-
timo dia 25 de março.

O senador havia proposto
inicialmente que o SUS seria
obrigado a prover ajuda de
custo ao paciente que preci-
sar se deslocar para obter tra-
tamento. Uma alteração ocor-
rida na Câmara dos Deputa-
dos, porém, estabeleceu que
o SUS poderá autorizar o pa-
gamento desse auxílio, confe-
rindo, assim, caráter faculta-
tivo à sua concessão.

Como funciona

O Tratamento Fora do Do-
micílio (TFD), como é chama-
do, prevê a cobertura de gas-

Ajuda de custo a paciente que se trata
no SUS em outro município agora é lei

Carlos Moura/Agência Senado

Randolfe Rodrigues (PT-AP), autor
do projeto que virou lei

tos com alimentação, transpor-
te e hospedagem do paciente
e um acompanhante, se ne-
cessário. A ajuda de custo
poderá ser oferecida se hou-
ver disponibilidade financeira
e orçamentária do ente fede-
rativo responsável, conforme
combinação anterior pela co-
missão de gestores do SUS.

A ajuda de custo não será
concedida para deslocamen-
tos inferiores a 50 km ou en-
tre localidades da mesma re-
gião metropolitana.

Será necessária a indica-
ção por médico do SUS para
o tratamento em outra cidade
e a autorização do gestor mu-

nicipal ou estadual de saúde,
além da garantia de atendi-
mentonooutromunicípio.Veto
parcial

O presidente Lula vetou o
direito à restituição de despe-
sas caso o paciente não rece-
besse a ajuda de custo “em
tempo hábil”. Na mensagem
enviada ao Congresso Nacio-
nal, o Executivo explicou re-
conhecer o mérito da medida,
mas apontou insegurança ju-
rídica “em relação às hipóte-
ses de exigibilidade da ajuda
de custo, o que ensejaria au-
mento da judicialização de
demandas na área da saúde.”
(Fonte: Agência Senado)

A atividade econômica bra-
sileira teve crescimento em
fevereiro deste ano, de acor-
do com dados divulgados nes-
ta quinta-feira (16) pelo Ban-
co Central (BC). O Índice de
Atividade Econômica do Ban-
co Central (IBC-Br) subiu
0,6% em fevereiro em rela-
ção ao mês anterior, conside-
rando os dados dessazonaliza-
dos (ajustados para o período).

As altas foram de 0,2% na
agropecuária, 1,2% na indús-
tria e 0,3% em serviços.

Já na comparação com fe-
vereiro de 2025, houve recuo
de 0,3%, sem ajuste para o
período, já que a comparação
é entre meses iguais. Em 12
meses acumulados até feve-
reiro deste ano, o índice acu-
mula uma alta de 1,9%.

O IBC-Br é uma forma de
avaliar a evolução o ritmo da
economia do país e incorpora
informações sobre o nível de
atividade na indústria, comér-
cio e serviços e agropecuária,
além do volume de impostos.

O índice ajuda o Comitê de

Atividade econômica brasileira
cresce 0,6% em fevereiro

Altas foram de 0,2% na agropecuária e 1,2% na indústria, diz BC
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Colheita de soja e agronegócio
PolíticaMonetária (Copom)do
BC a tomar decisões sobre os
juros básicos da economia, a
Taxa Selic, definida atualmen-
te em 14,75% ao ano. A Selic
é o principal instrumento do
BC para alcançar a meta de
inflação.

Produto Interno Bruto
Divulgado mensalmente, o

IBC-Br emprega metodologia
diferente da utilizada para
medir o Produto Interno Bru-
to (PIB), que é o indicador
oficial da economia brasileira
divulgado pelo Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Segundo o BC,
o índice “contribui para a ela-
boração de estratégia da polí-
tica monetária” do país, mas
“não é exatamente uma pré-
via do PIB.”

O PIB é a soma de todos
os bens e serviços finais pro-
duzidos por um país. Em 2025,
a economia brasileira cresceu
2,3%, com expansão em to-
dos os setores e destaque para
a agropecuária, o resultado
representa o quinto ano segui-
do de crescimento.(Agência
Brasil / Andréia Verdélio)
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De volta ao comando do PP no Maranhão,
Fufuca mostra força e protagonismo

Retorno à presidência revela a leitura interna do partido: o PP aposta em Fufuca como peça-chave para 2026, especialmente na disputa
por uma vaga no Senado. Densidade eleitoral e capilaridade política o credenciam como um nome competitivo no cenário estadual

Aliado de primeira hora do presidente, Fufuca resistiu
as pressões e emerge do processo com musculatura
política renovada (sub)volta para a presidência do PP

mais forte que quando se afastou

Divulgação

Carlos Leen

A senadora Eliziane Gama
(PT) iniciou, nesta quinta-fei-
ra (16), uma extensa agenda
de trabalho em Imperatriz e
municípios vizinhos para es-
treitar o diálogo com lideran-
ças da Região Tocantina e
soluções articuladas junto ao
Governo Federal para garga-
los históricos em áreas como
infraestrutura, saúde e educa-
ção no Sul do Maranhão.

Eliziane Gama discute em Imperatriz
agenda estratégica com foco em
infraestrutura e pautas sociais

Com aval de Lula, senadora cumpre roteiro na Região Tocantina iniciado
com o prefeito Rildo Amaral e diálogo com prefeitos da AMIRTS
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A agenda oficial estava pre-
vista para às 17h, na sede da
AMIRTS (Associação dos
Municípios e Prefeitos da Re-
gião Tocantina e Sul). Elizia-
ne se reuniu com prefeitos e
gestores locais para ouvir de-
mandas prioritárias e discutir
a destinação de emendas e
projetos estruturantes. Logo
após a parlamentar mantém o
diálogo com a comunidade
religiosa local, um de seus tra-
dicionais pilares de apoio.

Ainda na noite de ontem, a
senadora participou de um en-
contro com as mulheres do PT
. Além de discutir o fortaleci-
mento da participação femini-
nanapolítica,Elizianevaiapro-
fundar o debate sobre pautas
de impactosocial que tramitam
no Congresso Nacional, com
destaque para o projeto que
visa o fim da escala 6x1, ban-
deira defendida pelo senadora
e que possui forte apelo junto
às bases trabalhistas.

Nesta sexta-feira (17), o
roteiro inicia com um café da
manhã institucional com o pre-
feitode Imperatriz,RildoAma-
ral (PP) . O encontro é para
alinhar o apoio federal a obras
e serviços na cidade.

A agenda em Imperatriz
será encerrada com uma reu-
nião técnica com representan-
tes dos bancários, com foco
em medidas para impedir o
fechamento de novas agênci-
as no estado, preservando pos-
tos de trabalho e o atendimen-
to à população.

Por meio de suas redes so-
ciais, o ex-ministro do Espor-
te e deputado federal André
Fufuca anunciou o retorno à
presidência estadual do Parti-
do Progressistas (PP) no Ma-
ranhão. O movimento não é
trivial: trata-se de uma de-
monstração inequívoca de for-
ça política que reposiciona o
tabuleiro para 2026.

Fufuca sai do episódio mai-
or do que entrou. Depois de
contrariar por fidelidade ao

presidente Lula, a determina-
ção da direção nacional do
partido que insistia em sair do
governo, permaneceu no Mi-
nistério do Esporte, deu decla-
rações a nível nacional man-
tendo sua posição de lealdade
e com sua atitude, mantém o
respaldo do presidente Lula e
reassume o comando do par-
tido com o aval da própria le-
genda — uma combinação
rara que reforça sua centrali-
dade no jogo político.

Ao retomar o controle do
PP, Fufuca envia um recado
claro tanto à base quanto aos
adversários: não apenas resis-
tiu às pressões, como trans-
formou o desgaste em capital
político, emergindo com mus-
culatura ampliada.Assim, vol-
ta mais forte do que quando
se afastou, consolidando-se
como um dos poucos atores
capazes de transitar com de-
senvoltura entre o governo
federal e a estrutura partidá-

ria, preservando influência em
ambos os campos.

O gesto também revela a
leitura interna do partido: o PP
aposta em Fufuca como peça-
chave para 2026, especial-
mente na disputa por uma
vaga no Senado. Sua densida-
de eleitoral e capilaridade po-
lítica o credenciam como um
nome competitivo no cenário
estadual.

Ao afirmar que “posição se
prova com atitude”, Fufuca
deixa de ocupar apenas o es-
paço de deputado federal para
reafirmar sua condição de li-
derança eleitoral no Mara-
nhão. Sob sua condução, o PP
deixa de ser coadjuvante e se
reposiciona como protagonis-
ta — amparado pelo ativo
mais decisivo da política: a
força do voto.(Da Redação)

Por Elton Sales

A retirada de árvores em
diferentes pontos de Impera-
triz tem gerado questionamen-
tos sobre a condução da polí-
tica ambiental urbana, especi-
almente pela ausência de di-
vulgação clara de laudos téc-
nicos, autorizações e critérios
adotados nas intervenções.

Em locais como o antigo
Fórum Ministro Henrique de
La Rocque, atualmente em
reforma para abrigar órgãos
do Governo do Estado, a reti-
rada de árvores plantadas há
décadas provocou reação
pública. Odiretor da unidade,
juiz Adolfo Pires da Fonseca
Neto, afirmou: “Eu plantei to-
das essas árvores e fico com
o coração partido ao ver o que
fizeram com o espaço.As pes-
soas que hoje falam tanto em
ecologia, cadê quando isso
aconteceu?”. A declaração
evidencia o impacto das inter-
venções e a ausência de diálo-
go prévio com a comunidade.

No Hospital Infantil de Im-
peratriz, o Socorrinho, a Se-
cretaria de Saúde informou,
em nota, que a remoção foi
motivada por riscos à segu-
rança, como inclinação irregu-
lar, ameaça de queda, interfe-
rência na rede elétrica e da-
nos estruturais. Ainda assim,
a justificativa não foi suficiente
para conter críticas.O tema

Calor extremo e sem sombra, cortes
de árvores em Imperatriz ampliam

questionamentos da população
Reconhecida no passado, gestão ambiental passa a ser questionada no presente

Antigo Fórum Ministro Henrique de La Rocque,
antes arborizado, agora ‘pelado’
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ganhou dimensão política após
manifestação do vereador
Whallassy (PT), que gravou
um vídeo ao lado do hospital
mostrando as árvores corta-
das e questionando a ausên-
cia de alternativas como a
poda: “Se o problema das ár-
vores era de manutenção, por
que não fizeram apenas a
poda? O que justifica derru-
bar todas elas, sem diálogo
prévio com a comunidade e
com os órgãos ambientais?

A legislação municipal, por
meio da Lei nº 1.068/2003,
estabelece critérios claros. O
art. 13 determina que a Se-
cretaria de Meio Ambiente
deve emitir parecer técnico
buscando a alternativa que
cause menor impacto. Já o art.
23 exige autorização prévia,
com laudo técnico de profis-
sionalhabilitado,paraqualquer
supressão de árvore.A ausên-
cia de divulgação desses do-
cumentos nos casos recentes
reforça as críticas sobre pos-
sível descumprimento ou fal-
ta de transparência.

Outro ponto observado é a
diferença de tratamento entre
situações semelhantes. Em
um caso na rua Ceará no ano
passado, a Prefeitura multou
um estabelecimento privado
por corte irregular, classifican-
do a ação como infração am-
biental e reforçando a neces-
sidade de autorização.

As notas oficiais apresen-
tadas pela Prefeitura indicam
que as ações foram baseadas
em avaliações técnicas. A
Defesa Civil informou que, no
entorno do antigo Fórum, hou-
ve necessidade de poda por
risco iminente, incluindo pos-
sibilidade de queda de galhos
e interferência na rede elétri-
ca. No entanto, mesmo com
essas explicações, permane-
cem lacunas sobre a partici-
pação direta da Secretaria de
MeioAmbiente, órgão respon-
sável por autorizações e fis-
calização.

Diante desse contexto, per-
manecem perguntas centrais
feitas pelo JornalO PRO-
GRESSOao secretário Eloy
Ribeiro: os laudos técnicos fo-
ramemitidospelaSecretariade
Meio Ambiente nos casos re-
centes? Quais medidas com-
pensatórias foram adotadas?
Qualprotocolodefinequandoa
poda deve ser aplicada em vez
do corte?

Apesar desse cenário, o
município já recebeu reconhe-
cimentos na área ambiental.
Em 2019, a gestão foi agraci-
ada com o 1º Prêmio de Ges-
tão Ambiental do Maranhão,
promovido pela Secretaria de
Estado do Meio Ambiente e
Recursos Naturais. No mes-
mo período, também obteve
avaliação positiva do Tribunal
de Contas do Estado sobre a
gestão ambiental. Mais recen-
temente, recebeu o Prêmio
Guará 2023, concedido pela
Associação Maranhense dos
Engenheiros Ambientais. Os
registros indicam um históri-
co de reconhecimento institu-
cional, que contrasta com os
questionamentos atuais sobre
transparência e execução das
políticas ambientais.

A diferença entre os resul-
tados anteriores e os episódios
recentes levanta dúvidas sobre
continuidade,critériosadotados
e possíveis mudanças na con-
dução da política ambiental em
curto intervalo de tempo.
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CÂMARAMUNICIPAL DE IMPERATRIZ (MA)
DEPARTAMENTODELICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO nº 008/2026 A Câmara Municipal de
Imperatriz (MA), por seu Agente de Contratação, torna público
para conhecimento de todos que realizará licitação na MODALI-
DADE: Pregão Eletrônico. TIPO: Menor Preço. CRITÉRIO DE JUL-
GAMENTO: Menor Preço Global. OBJETO: Contratação de em-
presa especializada na prestação de serviços contínuos de pla-
nejamento técnico, implantação, operação, produção, pós-pro-
dução, edição e transmissão televisiva das atividades legislati-
vas (sessões ordinárias, extraordinárias, solenes) e audiências
públicas da Câmara Municipal de Imperatriz – MA. CÓDIGO UASG:
931458 BASE LEGAL: Lei nº 14.133/21 e as condições do Edital.
Data de Abertura: 06 de maio de 2026 às 09:00 h (nove horas),
horário de Brasília - DF. O Edital e seus anexos poderão ser
consultados e obtidos no endereço eletrônico www.gov.br/com-
pras/pt-br, camaraimperatriz.ma.gov.br. 15 de abril de 2026. VIC-
TOR GABRIELAQUINO DASILVA- AGENTE DE CONTRATAÇÃO

Setor produtivo cobra agilidade na abertura de empresas
Após encontro com o deputado Antônio Pereira, comitiva vai a São Luís tratar com a presidente da
Assembleia, Iracema Vale, sobre gargalo que leva até um ano para liberar empresas no Maranhão

O encontro teve a participação do presidente da
entidade, empresário Carlos Lucena, e de

representantes de várias entidades de classe.
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O presidente do Sindicato
dos Contadores de Imperatriz
e Região (Sindiconti),Amaril-
do de Jesus Lima, detalhou a
reportagem deO PRO-
GRESSOos objetivos da reu-
nião do setor produtivo com o
deputado estadual Antônio
Pereira Filho, realizada na
manhã desta quarta-feira, 15
de abril, na sala da presidên-
cia daAssociação Comercial,
Industrial e Serviços de Impe-
ratriz (ACII), no Centro de
Convenções de Imperatriz
(CCI). O encontro teve a par-
ticipação do presidente da en-
tidade, empresário Carlos Lu-

cena, e de representantes de
várias entidades de classe.

“Foiumareuniãomuitopro-
veitosa, aqui na Associação
Comercial, Industrial e Servi-
ços de Imperatriz, através do
nosso presidente Carlos Luce-
na, com o deputado Antônio
Pereira e demais colegas da
contabilidade, que comparece-
ram em peso. Estão todos aqui
para nos representar muito
bem”, afirmouAmarildo.

Segundo o presidente do
Sindiconti, após debate e mesa
redonda, ficou definida a cri-
ação de uma comitiva para ir
à capital. “Ficou definido que,
depois do nosso debate, nos-
sa mesa redonda, criarmos

uma comitiva para partirmos
para São Luís, para uma reu-
nião com a presidente da As-
sembleia Legislativa do Esta-
do do Maranhão, Iracema
Vale, que vai nos receber, e
nos colocar de frente com os
responsáveis pela situação em
que se encontra o sistema de
abertura e legalização de em-
presas do Estado do Mara-
nhão”, disse.

A principal pauta foi a libe-
ração da Inscrição Estadual.
“A pauta aqui constou da
questão da liberação da Ins-
crição Estadual, que nasce
suspensa de ofício, ou seja, é
uma inscrição que nasce mor-
ta, porque não serve para com-
prar sequer um copo para vi-
abilizar o negócio de um res-
taurante que abre hoje”, ex-
plicou.

Amarildo reforçou que o
problema afeta todo o Estado.
“Todos os empresários do
Maranhão passam por essa si-
tuação, em especial os postos
revendedores de combustíveis,
derivados de petróleo, porque
depende de licença da Secre-
taria de Estado de MeioAmbi-
ente (SEMA) e da Agência

Nacional do Petróleo (ANP)”.
Ele detalhou o tempo de

espera para regularizar um
negócio: “A empresa de Im-
peratriz ou qualquer outra re-
gião parte para São Luís para
fazer o licenciamento, que
dura entre seis e oito meses.
Depois disso, passa a esperar
pela ANP, que fica no Rio de
Janeiro. Só com comprovação
de capital e tudo, conforme a
Portaria nº 433, de 2015, é que
o Estado libera a Inscrição
para a pessoa poder trabalhar.
Ou seja, depois de um ano é
que a pessoa vai ter uma ins-
crição para poder trabalhar.
Como é que ela vai comprar
seus insumos e seus produtos
para construir, montar a sua
empresa, trabalhar? Não tem
como”.

O presidente da Associa-
ção Comercial, Industrial e
Serviços de Imperatriz
(ACII), Carlos Lucena, ava-
liou como positiva e proveito-
sa a reunião desta quarta-fei-
ra, 15 de abril, com o deputa-
do estadual Antônio Pereira
Filho. Segundo ele, o encon-
tro cumpriu o objetivo de uni-
ficar as pautas do setor pro-

dutivo e garantiu o compro-
misso do parlamentar em le-
var as demandas à Assem-
bleiaLegislativa. “Finalizamos
agora uma reunião muito pro-
dutiva. O deputado ouviu, en-

tendeu a urgência. Saímos
daqui com a certeza de que
demos um passo importante
para trazer uma resolução
positiva para nossas classes”,
declarou Carlos Lucena.

A Caixa Econômica Fe-
deral começa a pagar a par-
cela de abril do Bolsa Famí-
lia. Receberam nesta quinta-
feira (16) os beneficiários
com Número de Inscrição
Social (NIS) de final 1. Ao
todo cerca de 18,9 milhões
de famílias receberão o be-
nefícionestemês.

Os beneficiários de dez
estados receberam o crédito
nesta quinta, independente-
mente do número final do
NIS.Opagamentounificado
beneficia localidades em si-
tuação de emergência ou em
estado de calamidade públi-
ca nos seguintes estados:
Amazonas, Bahia, Minas
Gerais, Piauí, Paraná, Rio de
Janeiro, Rio Grande do Nor-
te, Roraima, São Paulo e
Sergipe.

O valor mínimo corres-
ponde a R$ 600. Além do
benefíciomínimo,háopaga-
mento de três adicionais. O
Benefício Variável Familiar
Nutriz paga seis parcelas de
R$ 50 a mães de bebês de
até seis meses de idade, para
garantiraalimentaçãodacri-
ança. O Bolsa Família tam-
bém paga um acréscimo de
R$50a famíliascomgestan-
tes e filhos de 7 a 18anos e
outro, de R$ 150, a famílias
com crianças de até 6 anos.

No modelo tradicional do
Bolsa Família, o pagamento
ocorre nos últimos dez dias
úteis de cada mês. O benefi-
ciáriopoderáconsultar infor-
mações sobre as datas de
pagamento, o valor do bene-
fícioeacomposiçãodaspar-
celas no aplicativo Caixa
Tem, usado para acompa-
nhar as contas poupança di-
gitais do banco.

Alémdobenefíciointegral,
cercade2milhõesde famíli-

Caixa começa a pagar
Bolsa Família de abril

Pagamento em localidades de dez estados será unificado
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as estão na regra de prote-
ção em abril. Em vigor des-
de junho de 2023, essa re-
gra permite que famílias cu-
jos membros consigam em-
prego e melhorem a renda
recebam 50% do benefício a
queteriamdireitoporatédois
anos, desde que cada inte-
grante receba o equivalente
aatémeiosaláriomínimo.

Desde junho do ano pas-
sado, o tempo de perma-
nência na regra de proteção
foi reduzido de dois para um
ano. No entanto, quem en-
trou na regra até maio de
2025 continua a receber
metade do benefício por
dois anos.

Desde 2024, os benefici-
ários do Bolsa Família não
têm mais o desconto do Se-
guro Defeso.Amudança foi
estabelecida pela Lei
14.601/2023, que resgatou o
Programa Bolsa Família
(PBF). O Seguro Defeso é
pago a pessoas que sobrevi-
vem exclusivamente da pes-
ca artesanal e que não po-
dem exercer a atividade du-
rante o período da piracema
(reprodução dos peixes).
(Agência Brasil)

Calendário de
pagamentos do Bolsa

Família 2026
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Serviços de documentação e assistência social
são ofertados no Residencial Canto da Serra
A iniciativa faz parte da Semana Nacional do Registro Civil “Registre-se” e segue até hoje (17), com
oferta de serviços como atualização do Cadastro Único, emissão de certidões e orientações jurídicas

O Ministério Público do Maranhão, por meio
da 2ª Promotoria de Justiça de Defesa da Edu-
cação de São Luís, publicou, nesta quinta-fei-
ra, 16, edital de convocação pública, para co-
letar informações da população sobre obras
de reforma, construção ou manutenção inter-
rompidas em escolas das redes estadual e
municipal na capital maranhense. O documen-
to é assinado pelo promotor de justiça Lindon-
jonson Gonçalves de Sousa.

O relato com a denúncia deve conter a
identificação da escola (nome da unidade e o
bairro onde está localizada), detalhes da obra
(descrição da situação estrutural e do que está
paralisado), risco (informações sobre even-
tuais perigos à integridade física de alunos e
profissionais), comprovação (fotos ou vídeos
que registrem o estado de abandono ou pre-
cariedade).

Ministério Público convoca
população para denunciar obras

paralisadas em escolas de São Luís
As informações devem ser encaminhadas

para o e-mail lindonjonson@mpma.mp.br. É
necessário que a mensagem faça referência
ao Registro SIMP nº 005754-500/2026.

Integrada a procedimento administrativo,
instaurado pela 2ª Promotoria de Justiça de
Defesa da Educação de São Luís, a iniciativa
tem o objetivo de garantir a gestão participa-
tiva e a qualidade dos serviços educacionais,
por meio do contato direto com a comunida-
de escolar, incluindo pais, alunos, professo-
res e sindicatos.

Conforme explicou o promotor de justiça, a
medida fundamenta-se na Lei de Diretrizes e
Bases da Educação (LDB) e na Constituição
Federal, visando assegurar o padrão de quali-
dade e o direito à educação de crianças, ado-
lescentes e pessoas com deficiência. (Reda-
ção: CCOM-MPMA)

Durante o mutirão Registre-se, moradores recebem atendimento gratuito
no Canto da Serra , e a ação segue até sexta, das 8h às 15h
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Em parceria com a Defen-
soria Pública do Estado, a Pre-
feitura de Imperatriz, por meio
da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Social (Se-
des), participa da ação “Car-
reta dos Direitos”, realizada na
Semana Nacional do Registro
Civil “Registre-se”.Aprogra-
mação teve início nesta quin-
ta-feira (16) e segue até sex-
ta-feira (17), das 8h às 15h,
no Residencial Canto da Ser-
ra, com oferta de serviços gra-
tuitos à população.

A SEDES atua na ação por
meio do Centro de Referên-
cia de Assistência Social
(Cras) Santa Rita, levando
atendimentos como atualiza-
ção e regularização do Cadas-
tro Único, emissão da Cartei-
ra do Idoso, atendimento com
assistente social, além de ati-
vidades do Programa Crian-
ça Feliz e do Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de
Vínculos.

A secretária da SEDES,
Karollyne Milhomem, explica
que a ação atende principal-
mente moradores de áreas
mais afastadas do centro da
cidade. “Essa ação é muito
importante para a população

do Canto da Serra e Sebasti-
ão Régis, porque possibilita a
atualização de vários docu-
mentos importantes que a po-
pulação precisa. Muitas des-
sas pessoas estão mudando de
endereço e têm dificuldade de
ir até o centro para atendimen-
to. Com a ação, os serviços
chegam mais próximos, per-
mitindo que resolvam deman-
das urgentes”.

O assessor jurídico da De-
fensoria Pública, Manoel Al-
ves, destacou a atuação con-
junta entre os órgãos envolvi-
dos. “É muito importante con-
tar com a contribuição da Pre-
feitura para a realização da
ação. A Defensoria Pública
está oferecendo serviços jurí-
dicos à população vulnerável,
com destaque para a emissão
de certidões de nascimento.
Todos atuando juntos para
atender a comunidade”.

Moradora da região, Rosi-
mere Pereira de Araújo pro-
curou o atendimento para
emitir documentos. “Eu vim
tirar a segunda via dos docu-
mentos da minha mãe e tam-
bém a minha. É muito bom
para quem precisa, porque
facilita bastante”.

A programação da Sema-
na Nacional do Registro Civil
busca ampliar o acesso a ser-
viços básicos de documenta-
ção e assistência social, espe-
cialmente para moradores de
bairros mais distantes.

Entre os serviços ofertados
pelos órgãos participantes es-
tão atendimentos da Defenso-
ria Pública, como orientações
jurídicas, divórcios, pensão ali-
mentícia, reconhecimento de
paternidade, retificação de
registro civil e emissão de se-
gunda via de certidões. Tam-
bém são realizados registros
tardios de nascimento e óbito,
além de demandas de saúde
em casos de negativa pelo
município ou estado.

A Equatorial Energia dispo-
nibiliza cadastro na Tarifa So-
cial, troca de lâmpadas e ne-
gociação de débitos. O Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE)
realiza emissão de título eleito-
ral, cadastro biométrico, trans-
ferência de domicílio eleitoral
e inclusão de nome social. Já
os cartórios ofertam emissão
de segunda via de certidões de
nascimento, casamento e óbi-
to. (ASCOM-IMP / Ana Ma-
ria Nascimento)

Prefeitura lança Sistema Eletrônico
de Vigilância Sanitária

Plataforma digital disponibiliza serviços como: protocolar documentos para
licenciamento sanitário; acompanhar o andamento dos processos e emitir o alvará

ASCOM-IMP / João Rodrigues

Investimento em tecnologia melhora o atendimento prestado
à população e dar mais celeridade aos processos

A Prefeitura de Imperatriz avança na mo-
dernização dos serviços públicos de saúde e
implanta uma nova ferramenta digital na Vigi-
lância Sanitária. Foi lançado esta semana por
meio da Secretaria Municipal de Saúde, o Sis-
tema Eletrônico de Vigilância Sanitária, uma
plataforma desenvolvida para facilitar o pro-
tocolo, a tramitação e o acompanhamento de
processos relacionados à vigilância sanitária,
incluindo o registro de denúncias, todos reali-
zados de forma totalmente online.

A iniciativa permite que os processos rela-
cionados à vigilância sanitária sejam realiza-
dos de forma totalmente digital e torna mais
ágil, transparente e acessível o relacionamen-
to entre o órgão e a população.

Por meio do sistema, o contribuinte poderá:
protocolar documentos para licenciamento sa-
nitário; acompanhar o andamento dos proces-
sos e emitir o alvará sanitário diretamente pela
internet.Além disso, o sistema também possi-
bilita o registro de denúncias, ampliando a par-
ticipação da população no controle sanitário
do município.

Com a digitalização, a gestão municipal bus-
ca reduzir a burocracia, diminuir o tempo de
resposta das demandas e garantir maior efi-

ciência nos serviços prestados. A expectati-
va é que empresários, profissionais da saúde
e cidadãos em geral sejam beneficiados com
mais praticidade e segurança no acesso aos
serviços.

O secretário municipal de Saúde, Lineker
Costa, destacou que a implantação do sistema
representa um avanço significativo para o
município. “Estamos investindo em tecnologia
para melhorar o atendimento à população e
dar mais celeridade aos processos. Esse sis-
tema garante mais transparência, reduz cus-
tos e facilita a vida do contribuinte, que agora
pode resolver tudo de forma online, sem pre-
cisar se deslocar. É um passo importante para
fortalecer a vigilância sanitária e proteger a
saúde pública em Imperatriz”, afirmou.

O acesso ao Sistema Eletrônico de Vigilân-
cia Sanitária pode ser feito por meio do link:
https://vigilancia-sanitaria-imperatriz-ma-
ambiental.bauhaus.systems/home](https://vigi-
l a n c i a - s a n i t a r i a - i m p e r a t r i z - m a -
ambiental.bauhaus.systems/home), permitindo
que os usuários realizem seus procedimentos
de maneira simples e rápida, a qualquer hora e
de qualquer lugar.(ASCOM-IMP / Maria
Almeida)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE DAVINÓPOLIS
AVISO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO

A Prefeitura Municipal de Davinópolis/MA, por meio do Agente de Con-
tratação, torna público, para o conhecimento dos interessados, que rea-
lizará licitação na Modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA nº 006/
2026, do tipo Menor Preço por lote , visando o Registro de Preços para
contratação de empresa especializada na organização de eventos, para
atender as necessidades do Município de Davinópolis/MA, nos termos da
Lei nº 14.133/2021 e demais legislações aplicáveis.

Data da Sessão: 06/05/2026
Horário: 09h00min (horário de Brasília)
Locais para divulgações: Portal Nacional de Compras Públicas, (PNCP),
http://.gov.br/pncp/pt-br
Portal de Compras do Públicas: https://www.portaldecompraspublicas.com.br/
Portal da Prefeitura Municipal de Davinópolis/MA, http://
www.davinópolis.ma.gov.br/

Davinópolis–MA, 16 de abril de 2026.

WALDEIR PINHEIRO COSTA
Agente de Contratação

Portaria Nº 241/2025

A Corte Especial do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ)
decidiu receber parcialmente
denúncia contra o conselhei-
ro do Tribunal de Contas do
Estado do Tocantins (TCE-
TO), Severiano José Costan-
drade de Aguiar, por suspeita
de envolvimento em um es-
quema de fraude em licitação
relacionada à construção de
um prédio anexo da própria
Corte de Contas.

A decisão foi unânime e
seguiu o voto do relator, mi-
nistro Og Fernandes. O cole-
giado afastou, por falta de jus-
ta causa, a acusação de orga-
nização criminosa, mas auto-
rizou o andamento da ação
penal quanto a outros crimes:
peculato, corrupção passiva e
ativa e lavagem de dinheiro.

Esquema investigado
SegundooMinistérioPúbli-

co Federal, o caso remonta a
umalicitaçãorealizadaem2010
para a construção de um ane-
xo do TCE-TO. A acusação
sustenta que o processo teria
sido direcionado para favore-
cer determinados envolvidos,
com posterior divisão de van-
tagens indevidas entre agentes
públicos e empresários.

Ainda de acordo com a
denúncia, parte dos valores
teria sido ocultada por meio de
operações imobiliárias, estra-
tégia que, em tese, buscaria
dar aparência lícita ao dinhei-
ro desviado.

Questionamentos da
defesa

Durante o julgamento, as
defesas levantaram uma sé-
rie de questionamentos. Entre

Um biscoito artesanal pro-
duzido no interior do Tocan-
tins saiu das cozinhas tradi-
cionais para ganhar espaço
em um dos eventos mais
prestigiados da gastronomia
mundial. O Amor Perfeito,
feito em cidades como Nati-
vidade e Monte do Carmo,
apareceu em um prato assi-
nado pelo chef Nello Casse-
se durante a cerimônia do
Guia Michelin 2026, realiza-
da no Copacabana Palace, no
Rio de Janeiro.

A presença do produto não
foi apenas simbólica. O biscoi-
to, tradicional na cultura ali-
mentar tocantinense, foi incor-
porado à alta gastronomia

O deputado estadual Pro-
fessor Júnior Geo rebateu crí-
ticas feitas pelo ex-secretário
de Educação Fábio Vaz e ele-
vou o tom do embate público
sobre a condução da política
educacional no Tocantins. Da
tribuna da Assembleia Legis-
lativa, Geo contestou nota em
que o ex-gestor atribuiu ao
parlamentar a responsabilida-
de por gerar desgaste emoci-
onal entre professores.

Ao responder, Geo atribuiu
à gestão anterior os problemas
enfrentados pela categoria,
especialmente em relação ao
Plano de Carreira e ao pro-
cesso de realocação de pro-
fessores. “Na verdade, quem
fez isso foi o secretário da
Educação que prometeu um
plano de carreira dos sonhos,
que ele ficou dois anos enro-
lando e precisou mudar de
governo para que esse plano
chegasse à esta Casa de Leis
e fez um edital de realocação,
uma arapuca para os profes-
sores, feito pelo secretário
arapuca”, afirmou.

Após ser questionado
pelo ex-secretário sobre sua
posição em relação aos pro-
fessores, o deputado refor-
çou sua trajetória na área.
“O ex-secretário foi meu
aluno para ingressar no con-
curso da Educação e ele

Ex-presidente do TCE/TO,
Severiano José Costandrade de Aguiar

Conselheiro do TCE-TO vira réu no STJ por
suspeita de corrupção e lavagem de dinheiro

O caso remonta a uma licitação realizada em 2010 para a construção de um anexo do TCE
Divulgação

eles, a suposta nulidade da in-
vestigação por ter origem em
denúncia anônima, além de
dúvidas sobre a competência
da Justiça Federal e a falta de
individualização das condutas
atribuídas.

Os advogados também
negaram a existência de frau-
de, corrupção ou recebimen-
to de vantagens indevidas.
Houve ainda pedidos relaci-
onados à prescrição de cri-
mes e à manutenção do con-
selheiro no cargo.

Decisão e fundamentos
Ao analisar as preliminares,

o relator afastou os argumen-
tos das defesas. Ele destacou
que uma denúncia anônima
pode, sim, dar início a investi-
gações, desde que acompa-
nhada de diligências prelimi-
nares e elementos indepen-
dentes — o que, segundo ele,
ocorreu no caso.

Oministro tambémconside-
rou válida a utilização de gra-
vação ambiental feita por um
dos interlocutores, mesmo sem
o conhecimento do outro, para
fins de apuração criminal.

Outro ponto ressaltado foi
que o foro por prerrogativa de
função não impede o julga-
mento conjunto de investiga-
dos quando os fatos estão in-
terligados, evitando prejuízo à
apuração.

Crimes mantidos
No mérito, o STJ entendeu

que não houve demonstração
suficiente para caracterizar

organização criminosa — que
exige estrutura estável, divisão
de tarefas e atuação contínua.
Por isso, essa parte da denún-
cia foi rejeitada.

Por outro lado, a Corte con-
siderou que há elementos mí-
nimos para dar seguimento à
ação penal em relação aos
demais crimes. Segundo o re-
lator, a denúncia descreve os
fatos, aponta o contexto e in-
dividualiza as condutas, aten-
dendo aos requisitos legais.

O entendimento reforça
que crimes como corrupção
ativa e passiva se configuram
com a prática dos atos ilíci-
tos, independentemente do
recebimento efetivo da van-
tagem. Já o peculato e a frau-
de à licitação podem coexis-
tir, pois atingem bens jurídi-
cos diferentes.

Em relação à lavagem de
dinheiro, o ministro destacou
que a responsabilização pode
alcançar todos os envolvidos
na ocultação da origem ilícita
dos valores, inclusive quando
são utilizadas estruturas apa-
rentemente legais para dissi-
mular recursos.

Prescrição parcial
Ao final, o relator reconhe-

ceu a prescrição de parte das
acusações em relação a al-
guns investigados, mas man-
teve o prosseguimento da
ação penal quanto aos demais
pontos. O caso segue em tra-
mitação no STJ, sob o núme-
ro Inquérito 1298.(Com In-
formações do STJ)

Deputado Professor Júnior Geo faz novas
críticas ao ex-secretário Fábio Vaz

Deputado fala em ‘curral eleitoral’ e ‘arapuca’
na Educação e sobe o tom contra ex-secretário
Embate entre deputado Júnior Geo e ex-secretário Fábio Vaz ganha novo capítulo
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sabe que sou filho e neto de
professores e estou na sala
de aula há 28 anos, antes
mesmo de vir para cá, esta-
va dando aula”, disse.

Geo também criticou a po-
lítica de valorização da cate-
goria. “Contra é quem humi-
lha professores com salários
abaixo e sem a gratificação do
PROFE, direito que tem que
ser pago a todos em regência
de sala de aula”, acrescentou.

Concurso e angústia de
aprovados

O parlamentar também re-
bateu a afirmação de que
suas declarações estariam
provocando angústia na cate-

goria e direcionou a crítica ao
ex-secretário. “Angústia
quem provocou foi o ex-se-
cretário que deixou 3.700 pro-
fessores aprovados na angús-
tia da espera e não queria re-
distribuição de vagas do con-
curso para manter seus con-
tratados. Fui eu que fui atrás
do Ministério Público para
promover a realocação de
professores que ele transfor-
mou o edital em verdadeira
arapuca”, declarou.

Críticas à condução po-
lítica da educação

Ao ampliar as críticas, o
deputado Professor Júnior Geo
afirmou que há interferência

política na área da educação
e fez uma das declarações
mais duras do discurso. “A
Educação virou um curral elei-
toral e muitos que indicam pro-
fessores, em vez de dar-lhes
posse, se sentem donos do
curral eleitoral para manter os
professores sob contrato e até
pedem para fazer listinhas de
votos para deputados donos de
currais eleitorais por fazerem
indicações de diversos profes-
sores para a rede estadual”,
lamentou. Em seguida, refor-
çou a crítica: “Educação não
é balcão de negócios, por isso
não está como queríamos”.

Debate sobre alfabetização
O deputado também ques-

tionou a atribuição de avanços
educacionais ao governo es-
tadual. “Vi muitos deputados
aqui comemorando o índice de
alfabetização do Tocantins,
como se fosse trabalho do
Estado, replicando o que o ex-
secretário da Educação disse.
Oméritoédosmunicípios,pois
a alfabetização são eles que
fazem”, afirmou.

O confronto entre Geo e
Fábio Vaz ocorre em meio ao
cenário político pré-eleitoral,
ampliando a repercussão das
críticas e colocando a educa-
ção no centro do debate pú-
blico no estado.(Assessoria)

Biscoito Amor Perfeito é tradicional
na cultura alimentar tocantinense

‘AMOR PERFEITO’: Biscoito artesanal
do Tocantins chega ao Guia Michelin
2026 e ganha vitrine internacional

Produto foi incorporado a prato de chef renomado
em evento no Copacabana Palace
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como parte de uma tendência
crescente: a valorização de
ingredientes com identidade,
história e origem definida.
Nesse cenário, itens antes res-
tritos a mercados locais pas-
sam a ocupar espaços reco-
nhecidos por chefs e críticos
internacionais.

A inserção do Amor Per-
feito ocorreu dentro de uma
articulação que conecta pe-
quenos produtores a cozi-
nhas de alto padrão, aproxi-
mando o saber artesanal de
circuitos mais amplos. Na
prática, esse movimento
transforma receitas tradici-
onais em produtos com po-
tencial de mercado, especi-

almente quando associados
à narrativa de território e
autenticidade.

Para os produtores, o im-
pacto vai além da visibilidade.
A exposição em um evento
desse porte coloca o produto
diante de um público estraté-
gico, formado por empresári-
os, curadores e formadores de
opinião - agentes que ajudam
a definir tendências e abrir
caminhos comerciais.

O Amor Perfeito carrega
uma história que atravessa
gerações. Produzido de for-
ma artesanal, o biscoito tem
origem centenária e é man-
tido por doceiras tradicionais,
com destaque para Ana Be-
nedita de Cerqueira e Silva,
conhecida como Tia Nani-
nha, responsável por preser-
var e difundir a receita ao
longo dos anos.

Feito com ingredientes
como polvilho, leite de coco,
manteiga e açúcar, e assado
em forno a lenha, o biscoito
se destaca pela leveza e pelo
formato delicado, semelhante
ao de uma pequena coroa.
Agora, além de símbolo cul-
tural, passa a ocupar também
um espaço estratégico em um
mercado que valoriza, cada
vezmais,produtoscomorigem
e identidade bem definidas.
(Auro Giuliano)
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CAIU
O Técnico Marcinho Guerreiro não é mais o treinador do

Maranhão Atlético. Marcinho caiu depois do MAC levar de 5 x
0 do Sport Recife, em jogo realizado na última quarta-feira na
Ilha do Retiro em Recife, pela Copa do Nordeste. Guerreiro
caiu não apenas pela goleada sofrida para o Sport, mas sim
pelo conjunto da obra. Até o dia 16 de abril de 2026, o Mara-
nhão Atlético Clube (MAC) acumula um jejum de 8 jogos sem
vencer na temporada 2026, considerando todas as competi-
ções (Copa do Brasil, Copa do Nordeste, Série C). A última
vitória do Quadricolor ocorreu no dia 25 de fevereiro de 2026,
pela Copa do Brasil, quando venceu o São Luiz-RS por 1 a 0.
Ontem o MAC anunciou o catarinense Jerson Testoni como o
novo técnico do clube para a sequência da temporada.

ELIMINADO
Com a derrota para o Sport, mesmo faltando ainda uma ro-

dada para acabar a fase de grupos da Copa do Nordeste, o
MAC foi eliminado. O time maqueano tem apenas um ponto e é
o lanterna do grupo D. O último jogo do MAC é contra o Ceará
no Castelão em São Luis. Agora o foco será total na Série C, a
qual também ainda não venceu. Empatou com o Guarani de
Campinas em São Luis em 1 x 1 eperdeu na segunda rodada
para o Barra FC de Santa Catarina fora de casa por 3 x 0. O
próximo jogo do MAC pela Série C, será neste sábado (18),
contra o Amazonas em Manaus.

ZORRATOTAL
De repente o Fluzão, que vinha muito bem na temporada,

virou uma zorra total. Virou bagunça. O time não vence mais
ninguém, perdeu o time. Perder para o Flamengo, é normal,
mas não se pode admitir que perca para um time como esse
Independiente Rivadávia em pleno Maracanã, e o que é pior por
falhas técnicas individuais. Há muito que a gente vem comen-
tando que o lateral direito Samuel Xavier não tem mais condi-
ções, aí o reserva é o Guga. Não colocam o lateral direito Júlio
Fidelis para jogar. Na outra lateral é Renê. No meio Ganso,
totalmente sem condições físicas, não aguenta mais. E os dois
atacantes de lado, Cannobio e Serna, não têm regularidade. O
trem tá ficando ruim.

TÁCHEGANDO
Jogadores brasileiros estão vivendo uma grande expectati-

va, quanto a convocação definitiva da Seleção Brasileira, para a
Copa do Mundo de 2026. A Copa do Mundo de 2026, sediada
por Canadá, México e Estados Unidos, contará com um recor-
de de 48 seleções participantes. Esta é a primeira vez que o
torneio terá esse formato ampliado, aumentando para 104 jo-
gos e 12 grupos de quatro equipes. A convocação final da Sele-
ção Brasileira para a Copa do Mundo 2026 será anunciada pelo
técnico Carlo Ancelotti no dia 18 de maio de 2026. A lista con-
tará com 26 nomes, definidos após a última Data Fifa de mar-
ço, que incluiu jogadores como Endrick, Vini Jr., Raphinha e
Marquinhos.

UM TEMPO
Não se sabe até quando, mesmo porque ainda estamos no

período de chuvas no Maranhão, que só deverá estiar completa-
mente, no fim de maio, início de junho, a chuva resolveu dar um
tempo. Aqui no Maranhão só se fala em Verão e Inverno, muto
embora temos quatro estações: primavera, verão, outono e in-
verno. Atualmente estamos no outono. Falei isso tudo, só para
dizer, que com esse tempo dado pela chuva, está servindo para
secar mais o gramado dos estádios. O Imperatriz, desde que
começou as atividades, ainda em 2025, vem treinando e jogando
em gramados encharcados, que cansam mais os jogadores.

CURTINHAS
Depois do jogo de ontem contra o ABC, pela Copa do Nor-

deste, as atenções do Imperatriz voltam para o Brasileiro Sé-
rie D***O próximo jogo do Imperatriz, válido pela terceira
rodada da fase de grupos, será contra o Águia de Marabá,
neste domingo (19), com início previsto para as 17h, no Zi-
nho de Oliveira***O local do jogo é o pior de tudo, porque o
velho e tradicional Zinho de Oliveira é o terror dos adversári-
os do Águia***Mas só uma perguntinha, já que como diria
o colunista José Simão, perguntar não ofende, cadê o belo
estádio que foi inaugurado por questões politicas sem ainda
estar totalmente terminado?***E quem inaugurou foi justa-
mente o Imperatriz, em partida amistosa contra o Águia***O
Cavalo venceu por 1 x 0, com gol dePapel***Estádio Muni-
cipalAsdrubal Bentes (Asdrubrão), ouArena Itacaiúnas nunca
foi usada para jogos do Águia, mesmo tendo sido
inaugurado***Sem querer menosprezar nenhuma das equi-
pes do grupo, mas esse jogo contra o Águia, pelas condições
do estádio, vai ser o mais difícil para o Imperatriz e todos que
jogarem lá***Mesmo a distância entre Imperatriz e Marabá,
sendo perto, o Cavalo deve viajar sábado para a cidade
paraense***O técnico Marlon Cutrim, não poderá escalar
Bigobeu, que foi expulso contra o Oratório e terá de cumprir
automática***O Imperatriz lidera o grupo A5 com 4 pontos
ganhos***Depois do Águia, o Imperatriz vai receber o To-
cantinópolis na 4ª rodada***O Verdão do Norte, tem como
treinador o imperatrizense Jairo Nascimento, que é conside-
rado o melhor treinador do futebol do Tocantins***Por sinal
o Tocantinópolis é o atual campeão tocantinense***Decidiu
com o União de Araguaína***No Tocantins, só dá times do
interior***Uma sexta-feira abençoada a todos, na Graça e
Paz do Senhor!

Dema de Oliveira

Depois de enfrentar oABC
de Natal pela Copa Nordeste,
o Imperatriz foca agora o jogo
contra o Águia de Marabá,
pela 3ª rodada do Campeona-
to Brasileiro Série D,

Time não tem tempo para
descansar, hoje a tarde se re-
apresenta e inicia preparação
para enfrentar o Águia de
Marabá, domingo (19), às 17h
no Zinho de Oliveira.

Dema de Oliveira

O MaranhãoAtlético ofici-
alizou, nesta quinta-feira (16),
a contratação de Jerson Tes-
toni como novo treinador da
equipe. Aos 45 anos, o técni-
co chega para comandar o
Quadricolor na sequência da
disputa da Série C do Cam-
peonato Brasileiro. Ele terá
como auxiliar Jeferson Cirilo.

Testoni acumula passagens
por clubes como Brusque-SC,
Joinville-SC,Altos-PI,Ypiran-
ga-RS, Cianorte-PR e, mais
recentemente, oAtlético Piau-
iense-PI.

Seu maior destaque na car-
reira foi à frente do Brusque,
onde conquistou o título da Sé-
rie D em 2019 e, no ano se-
guinte, garantiu o acesso à Sé-
rie B. Além disso, levantou a
Copa Santa Catarina (2019) e
a Recopa Catarinense (2020).

O novo comandante já se
junta ao elenco em Manaus,
onde o MaranhãoAtlético en-
frenta o Amazonas, neste sá-
bado (18), às 20h30, no Está-
dioCarlosZamith,pela terceira
rodada da Série C. A partida
marca o início da era Testoni
no Quadricolor, que busca re-
cuperação após a saída de
Marcinho Guerreiro e a sequ-

AP Assessoria

O Campeonato Maranhen-
se Oficial de Beach Tennis
2026, competição organizada
pela Federação de Beach
Tennis do Maranhão (FBTM),
entidade que representa ofici-
almente a modalidade no Es-
tado, terá sequência com a
disputa da Copa Sousândrade
Open de Beach Tennis, que é
válida como 3ª etapa do Esta-
dual e será realizada entre
quinta-feira (16) e domingo
(19), na Arena Sport One, no
bairro Jardim Renascença, em
São Luís. A Copa Sousândra-
de Open reunirá mais de 350
beachtenistas maranhenses
para partidas de muita emo-
ção e alto nível técnico.

Em seus quatro dias de
competição, a 3ª etapa
do Maranhense Oficial de Bea-
ch Tennis 2026 contará com
disputas nas seguintes catego-
rias: Open Masculino, Open
Feminino, Masculino A, Mas-
culino B, Masculino C, Mascu-
lino D, Masculino 30+, Mas-
culino 40+, Masculino 50+,
Masculino Iniciante, Feminino
A, Feminino B, Feminino C,
Feminino D, Feminino 30+,
Feminino 40+, Feminino Inici-
ante, Mista A, Mista B, Mista
C e Mista D.

ACopaSousândradeOpenvale
pontos para orankingnacional da
Confederação Brasileira de Beach
Tennis (CBBT) e também é a últi-
ma oportunidade para os atletas de
beach tennis do Maranhão soma-
rem pontos norankingestadual da
modalidade,quevaidefinirosatle-
tas convocados pelo Time Mara-
nhão para a Copa Norte-Nordeste
de Beach Tennis.

“A expectativa é muito gran-
de para a Copa Sousândrade
Open, que vale como mais uma
etapa do Campeonato Mara-
nhense Oficial de Beach
Tennis. Nós tivemos grandes
jogos nas duas primeiras etapas,
e tenho a certeza que o nível será
ainda maior agora, já que é a
última chance para os nossos
atletas garantirem a convocação
para defender o Maranhão na
Copa Norte-Nordeste. Mais
uma vez, agradecemos a todos
os patrocinadores, apoiadores e
atletas por mais um grande
evento do beach tennis do Ma-
ranhão, que cresce cada vez
mais com essa união de forças”,
destaca Menezes Júnior, presi-
dente da FBTM.

Etapas anteriores do Ma-
ranhense Oficial 2026

O Campeonato Maranhense
Oficial de Beach Tennis 2026
teve início com a realização do
Duna Open, que foi disputado
entre os dias 30 de janeiro e 1º
de fevereiro, na Arena Premium
do Golden Shopping, em São

Jerson Testoni, catarinense de Gaspar no estado
de Santa Catarina novo treinador do MAC

Maranhão Atlético anuncia
novo treinador para
sequência da Série C

Jerson Testoni assume no lugar de Marcinho Guerreiro,
que saiu após a goleada sofrida para o Sport

Cavalo de Aço muda o foco e treina
pensando no Águia de Marabá
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ência negativa de resultados.
Achegada de Testoni acon-

tece em meio a um momento
turbulento. O Maranhão Atlé-
tico foi eliminado da Copa do
Nordeste após goleada para o
Sport e soma oito jogos sem
vitória na temporada.

O clube aposta na experi-
ência do novo treinador para
retomar o bom desempenho
que marcou a campanha his-
tórica de 2025, quando con-
quistou o título estadual e o
acesso à Série C.

Até o dia 16 de abril de
2026,oMaranhãoAtléticoClu-
be (MAC) acumula um jejum
de 8 jogos sem vencer na tem-
porada 2026, considerando to-
das as competições (Copa do
Brasil, Copa do Nordeste, Sé-
rie C).Aúltima vitória do Qua-
dricolor ocorreu no dia 25 de
fevereiro de 2026, pela Copa
do Brasil, quando venceu o
São Luiz-RS por 1 a 0.

Jerson Testoni, conhecido
como Jersinho, é natural de
Gaspar, Santa Catarina. O
treinador de futebol, nascido
em 1980, construiu boa parte
de sua carreira inicial no es-
tado catarinense, com desta-
que para sua atuação no Brus-
que, antes de treinar diversas
equipes pelo Brasil.
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Iniciada ontem 3ª etapa do
Maranhense Oficial de Beach Tennis
A Copa Sousândrade Open reune mais de 350 atletas e será

disputada naArena Sport One, em São Luís

Beachtenista em plena
disputa da competição
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Luís. A 1ª etapa do Estadual
teve mais de 350 atletas inscri-
tos e premiou duplas em 17 ca-
tegorias.

Pouco depois, entre os dias
5 e 8 defevereiro, ocorreu
o Arena Premium Open 2026,
evento que foi válido como se-
gunda etapa do Maranhense
Oficial de Beach Tennis e con-
tou com a participação de mais
de 300 atletas inscritos de vá-
rias regiões do Estado. O Are-
na Premium Open contou com
disputas em 22 categorias.

Calendário 2026
Em 2026, a FBTM terá um

calendário dividido em dois
momentos, por causa da Copa
do Mundo e das Eleições. A
pontuação das três primeiras
etapas do Maranhense Oficial
definirão o Time Maranhão
para a Copa Norte-Nordeste de
Beach Tennis, que será realiza-
da em maio, na cidade de For-
taleza (CE). As etapas do se-
gundo semestre, por sua vez,
vão confirmar a delegação ma-
ranhense para o Campeonato
Brasileiro de Beach Tennis, em
local a definir. Vale ressaltar que
apenas atletas filiados à FBTM
poderão defender o Maranhão
em competições regionais e na-
cionais.

Outras informações sobre o
Campeonato Maranhense Ofi-
cial de Beach Tennis 2026 es-
tão disponíveis no Instagram
oficial da Federação de Beach
Tennis do Maranhão (@mara-
nhaobeachtennis).

PROGRAMAÇÃO
DA COPA SOUSÂNDRADE

OPEN

Quinta-feira (16.04)
18h - Feminino 30+ e Feminino 40
19h - Masculino 50+
19h30 - Masculino 30+ e Masculi-
no 40+
Sexta-feira (17.04)
17h30 - Mista D
19h - Mista A, Mista B e Mista C
Sábado (18.04)
8h - Masculino D
9h30 - Feminino D
12h - Masculino C
13h30 - Feminino C
16h - Masculino B e Feminino B
18h - Masculino A e Feminino A
Domingo (19.04)
8h - Feminino Iniciante e Masculi-
no Iniciante
9h - Open Masculino e Open Fe-
minino

Imperatriz foca jogo contra o Águia de Marabá
pela 3ª rodada do Campeonato Brasileiro Série D
Time não tem tempo para descansar, hoje a tarde se reapresenta e inicia preparação para

enfrentar o Águia de Marabá domingo (19), às 17h no Zinho de Oliveira

Pelo menos um jogador já
está fora do jogo contra o
Águia de Marabá, o volante
Bigobeu, que é o principal es-
teio no meio campo do Impe-
ratriz, vai cumprir suspensão
automática por ter sido expul-
so no jogo contra o Oratório.
Quem volta ao time é o zaguei-
roVinícius, que não jogou con-
tra o ABC, por ter sido expul-
so contra o Maranhão. Quan-
to aos jogadores que estavam
lesionados, todos já estão trei-

nando normalmente e já esta-
rão em condições para os pró-
ximos jogos do Imperatriz.

Além do treino de hoje a
tarde, que deve acontecer na
Arena Botafogo no Camaça-
ri, o técnico Marlon Cutrim,
ainda fará o ajuste final, neste
sábado, antes da viagem para
a cidade de Marabá, que fica
a 233 km de Imperatriz, via
estado do Tocantins. Um per-
curso que é feito no mínimo
em três horas.

Imperatriz e Águia já due-
laram pela Série C, quando
ainda não havia a Série D,

além de vários amistosos. No
balanço geral de jogos entre
as duas equipes, existe um
grande equilíbrio.

Entretanto o time Colora-
do, perdeu o último amistoso
da pré-temporada para 2026,
por 1 a 0,para o Águia de
Marabá-PA, em Nova Ipixu-
na (PA). Na verdade, nos dois
últimos jogos contra o Águia
de Marabá, o Imperatriz per-
deu.Antes desse, já havia per-
dido o jogo anterior, por 3 a 1,
que foi em João Lisboa. O téc-
nico ainda era o catarinense
Silvio Criciúma.
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Por Dema de Oliveira

OTribunal de Justiça do Maranhão (TJ-MA)
decidiu aumentar a pena de Manoel Mariano
de Sousa Filho, o Júnior do Nenzin, para 22
anos de reclusão, após julgamento de recur-
sos apresentados pelo Ministério Público e pela
assistência de acusação.

Manoel Mariano de Sousa Filho, conhecido
por ‘Júnior do Nenzin’, havia sido condenado
peloTribunal do Júri, no dia 22 de maio de 2025
a 16 anos de prisão em regime fechado.

A Corte manteve a condenação, promo-
vendo alteração apenas na dosimetria da
pena, por entender que a punição inicialmen-
te fixada estava abaixo do adequado diante
da gravidade do crime. A decisão foi tomada
de forma unânime pela 1ª Câmara Criminal,
por 3 votos a 0.

Júnior do Nenzin foi condenado em março
de 2025, após júri popular, por participação no
homicídio que resultou na morte do próprio pai,
o ex-prefeito de Barra do Corda, Manoel Ma-
riano de Sousa, conhecido como Nenzin. O

TJMA aumenta para 22 anos pena de Júnior
do Nenzin condenado por assassinar o pai

Manoel Mariano de Sousa Filho, conhecido por ‘Júnior do Nenzin’, havia sido condenado pelo Tribunal
do Júri, no dia 22 de maio de 2025 e condenado a 16 anos de prisão em regime fechado

Júnior de Nenzin teve pena aumentada de 16 para
22 anos de reclusão em regime fechado

Divulgação

crime foi classificado como homicídio tripla-
mente qualificado e teve ampla repercussão
em todo o Maranhão, dada a notoriedade polí-
tica da vítima e as circunstâncias do caso.

Durante o julgamento dos recursos, os de-
sembargadores rejeitaram os argumentos apre-
sentados pela defesa, que buscava anular o
júri ou reduzir a pena aplicada. Por outro lado,
acolheram os pedidos do Ministério Público,
reconhecendo a existência de circunstâncias
agravantes e apontando a necessidade de cor-
reção de aspectos técnicos na aplicação da
pena, o que resultou no aumento do tempo de
reclusão.

Com a nova decisão, o Tribunal reforça o
entendimento de maior rigor na punição de
crimes dessa natureza, especialmente diante
das circunstâncias que envolvem o caso. A
condenação foi consolidada, e a pena fixada
em 22 anos de reclusão, a ser cumprida em
regime fechado. Júnior do Nenzin permanece
preso desde março de 2025, no Complexo
Penitenciário de Pedrinhas, onde segue cum-
prindo a sentença.

Força-tarefa cumpre mais de
40 mandados contra o crime
organizado na Grande Ilha

Foram mobilizados 220 agentes de segurança, um dos alvos teve
mandado de prisão cumprido na cidade de Balsas no Sul do estado

Forças especiais da Polícia Civil e Militar, cumpriram os mandados de prisão

Por Dema de Oliveira

Foi deflagrada nesta quin-
ta-feira (16) a OperaçãoAtlas
com o objetivo de combater o
crime organizado na Grande
Ilha de São Luís. A ofensiva
teve como alvo, integrantes de
uma organização criminosa
com atuação na região e foi
coordenada pelo Departa-
mento de Combate ao Crime
Organizado (DCCO/SEIC).

A ação contou com a mo-
bilização de cerca de 220 po-

liciais e ocorreu de forma in-
tegrada entre forças de segu-
rança estaduais, incluindo Po-
lícia Civil, Polícia Militar, For-
ça Estadual Integrada de Se-
gurança Pública, Centro Táti-
coAéreo e Perícia Oficial.As
diligências foram realizadas
em São Luís, Paço do Lumi-
ar, Raposa, São José de Riba-
mar e também no município de
Balsas.

Resultado de investigações
que apontaram a atuação es-
truturada da facção, a opera-

ção possibilitou a identificação
individual dos suspeitos e o
cumprimento de diversas me-
didas judiciais.Ao todo, foram
executados 25 mandados de
prisão preventiva e 19 man-
dados de busca e apreensão,
somando 44 ordens judiciais.

Segundo a Polícia Civil, a
ofensiva representa mais uma
etapa no enfrentamento às or-
ganizações criminosas no es-
tado, com foco na desarticu-
lação de grupos e na redução
de práticas ilícitas na região.

Ascom/SSP-MA

Justiça Federal determina
regularização ambiental da BR-226

em área indígena no Maranhão
O foco da decisão é o trecho da rodovia que atravessa

a Terra Indígena Canabrava/Guajajara

Área Indígena Canabrava/Guajajara
tem 23 km de extensão
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Por Dema de Oliveira

A Justiça Federal atendeu
a uma ação civil pública pro-
posta pelo Ministério Público
Federal (MPF) e determinou
que o Departamento Nacional
de Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit), a Fundação Naci-
onal dos Povos Indígenas (Fu-
nai) e o Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Iba-
ma) adotem providências para
regularizar o licenciamento
ambiental da BR-226, no Ma-
ranhão.

O foco da decisão é o tre-
cho da rodovia que atraves-
sa a Terra Indígena Canabra-
va/Guajajara. Segundo o
MPF, a estrada foi construí-
da na década de 1970 sem
que houvesse a devida avali-
ação dos impactos ambientais
e sociais, situação que persis-
te até hoje. O órgão aponta
que, ao longo dos anos, não

foram realizados estudos ade-
quados nem implementadas
medidas suficientes para re-
parar ou compensar os danos
causados às comunidades in-
dígenas da região.

Apesar da existência de um
processo de licenciamento em
andamento no Ibama, o Minis-
tério Público destaca a ausên-
cia da análise do chamado
componente indígena, consi-
derado essencial para garan-
tir os direitos dessas popula-
ções. A omissão, de acordo
com o MPF, tem contribuído
para uma série de problemas,
incluindo atropelamentos fa-
tais, aumento da violência,
exploração ilegal de recursos
naturais e prejuízos às tradi-
ções culturais dos povos afe-
tados.

Na decisão, a Justiça esta-
beleceu uma série de obriga-
ções e prazos para os órgãos
envolvidos. A Funai deverá
elaborar, em até 30 dias, um

termo de referência com ori-
entações técnicas para a rea-
lização do Estudo do Compo-
nente Indígena (ECI) no tre-
cho da rodovia. O órgão tam-
bém será responsável por as-
segurar que o estudo respeite
o direito à Consulta Prévia,
Livre e Informada das comu-
nidades, conforme previsto em
normas internacionais e nos
protocolos próprios dos povos
indígenas.

Após o recebimento dessas
diretrizes, o Dnit terá um pra-
zo de 180 dias para elaborar e
apresentar o estudo, que de-
verá trazer um diagnóstico
detalhado dos impactos da ro-
dovia e indicar medidas para
reduzir ou compensar os da-
nos identificados.

Em seguida, caberá ao Iba-
ma avaliar o material apre-
sentado, considerando a ma-
nifestação da Funai, e emitir
um parecer conclusivo no pra-
zo de 60 dias. As medidas
aprovadas deverão ser incor-
poradas como condicionantes
obrigatórias nas licenças am-
bientais ou autorizações de
funcionamento da rodovia,
sendo o próprio Ibama res-
ponsável pela fiscalização.

A decisão também prevê a
aplicação de multa diária de
R$ 1 mil em caso de descum-
primento das determinações
judiciais, valor que será desti-
nado ao fundo de direitos di-
fusos ou revertido diretamen-
te em benefício das comuni-
dades indígenas impactadas.

Investigado por tráfico de
drogas é preso em Açailândia

Marcos Jhonys de Araújo Nascimento, é reincidente, recebeu pena superior
a cinco anos de reclusão e foi encaminhado ao sistema prisional

Marcos Jhonys de Araújo Nascimento já se
encontra no Sistema Prisional de Açailândia
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Por Dema de Oliveira

Na manhã da última quar-
ta-feira (15), a Polícia Civil do
Maranhão, por meio da Dele-
gacia de Homicídios e de Pro-
teção à Pessoa (DHPP) de
Açailândia, cumpriu um man-
dado de prisão definitiva con-
tra um homem condenado a
mais de cinco anos de reclu-
são pelo crime de tráfico de

drogas.
Segundo informações do

processo, o acusado havia sido
preso em flagrante no dia 15
de dezembro de 2023, após
ser flagrado com porções de
crack destinadas à venda.
Com o andamento das inves-
tigações e do processo judici-
al, a Justiça determinou sua
condenação.

As apurações também

apontam que Marcos Jhonys
deAraújo Nascimento, é rein-
cidente no mesmo tipo de cri-
me. Ele já havia sido conde-
nado anteriormente, após uma
prisão registrada em agosto
de 2018. Na época, por ser réu
primário, recebeu pena de
pouco mais de dois anos, que
acabou sendo convertida em
medidas restritivas de direitos.

Consta no processo conde-
natório que no dia 17 de de-
zembro de 2023, Marcos
Jhonys, foi preso em flagran-
te quando tinha em sua posse,
porções de crack que se des-
tinavam a venda. Após o trâ-
mite processual acabou con-
denado a pouco mais de 5
anos de prisão.

Após a prisão, o condena-
do passou pelos procedimen-
tos de praxe, como exame de
corpo de delito no IML, e foi
encaminhado a uma unidade
prisional, onde se encontra à
disposição da Justiça para o
cumprimento da pena.


